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Mais uma semana com você

Pela segunda semana consecutive, mais uma

edição de Zero está nas ruas. Continuamos com

o nosso esforçoparaproduzir um jornal semanal
que tenha agilidade na escolha e no tratamento dos assun­
tos. Neste número) voltamos a publicar matérias de com­

portamento) há algum tempo ausentes de nossas páginas.
Para isso) depois da polêmica surgida em torno da atual

campanha do governo para a prevenção da AIDS) nada
melhor que uma visita ao único sex-shop de Florianópolis.

Falando em comportamento) a contra-capa traz o per­
fil do sociólogo baiano LuisMatt) presidente do Grupo Gay
da Bahia. Matt foi severamente criticado ao afirmar que
Zumbi dos Palmares era homossexual.

Publicamos ainda a segunda entrevista da série com os

candidatos a reitor. Desta vez com Diego Sturdze, único
aluno a concorrer. Diego cursa Física, e reclama dapropor­
cionalidade entre alunos) servidores e professores da eleição.

Mas Zero tambem sai de Florianópolis. Em Araran­

guá)o vereadorJoel Borgesfoi afastado por falta de decoro
parlamentar após denunciar o prefeito Neri Garcia de

corrupção. Joel acusa o prefeito de subornar os vereadores

para aprovar as contas na CâmaraMunicipal.
Ainda na política, os professores da rede estadual fi­

nalmente vão receber opagamentopelos diasparados naúl­
tima greveApenas nove semanas depois do início da re­

posição das aulas a intransigência dogoverno foi vencida
O artigo desta semana) doprof Hélio Schuch) jaz uma

análise sobre a estrutura de distribuição da terra no país.
Importanteprincipalmente neste momento) quando OMo­
vimento dos Sem-Terra) grupo politicamente organizado)
cobra as promessas de campanha de Fernando Henrique
Cardoso. O governo) por sua vez) admite que não cum­

prirá as metas de assentamento estabelecidas para os pró­
ximos quatro anos.

I

A reforma agrária e a estrutura do Estado
sociedade. É certo que a agri­
cultura, pela sua própria nature­
za de risco não pode prescindir
da presença do Estado. Mas

para isso, deve mudar estrutur­
almente, o que significa modi­
ficar a propriedade da terra.

Mantendo esta estrutura

fundiária. a mão-de-obra tor­

nou-se farta, rebaixando os

salários f' deterrninando des­
necessário o emprego de tecno­

logia no setor urbano-industri­
al para aumento da produção

via produtiv­
idade - o

que foi mui­
to interes­
sante para
empresários
com pouco
capital. Esta,
a forma de

acumulação
do capitalis­

mo brasileiro, e por isso, não se

fez a reforma agrária.
Agora, os tempos muda­

ram. De um lado, existe o Mov­
imento dos Trabalhadores Sem­
Terra (MST), o mais politizado
e ativo dos movimentos sociais

pós-64. Surgido em 1979, ele

exige a reforma agrária, e para
isso ocupa áreas improdutivas,
se dispondo ao enfrentamento

S
etem bra term inou
com a promessa do

presidente da Repú­
blica em fazer a reforma agrária.
Ao mesmo tempo, o jornalista
Boris Caso)' desfia comentári­
os favoráveis a divisão de terras

e no Jornal Nacionai não se ob­
serva o ranço e a parcialidade
que sempre caracterizararn as

notícias sobre o assunto. O cue

mudou? Para uma resposta é

preciso responder, primeiro,
porque o Brasil, quinto país do
mundo em extensão e com uma

das mais altas taxas de concert­

tração da propriedade fundiária,
não realizou até agora a refor­
ma agrária. Vejamos.

A colonização do Brasil
ocorreu de maneira singular: o
país aceitava imigrantes, mas

negava a terra. Todos buscavam

aqui o que faltava em seus paí­
ses - a terra, mas essa já estava

apropriada pelos latifundiários.

Conseguiram, após anos de es­

pera e toda sorte de dificul­

dades, pequenas áreas, num

processo radicalmente diferente
da colonização norte-america­

na, organizada e facilitada pelo
governo interessado em ocupar
o país com pequenas proprie­
dades.

Negando, dificultando, o

com a força policial. De outro,
existe o acirramento da econo­

mia de mercado que configura
um quadro de competição nos

setores industrial e agrícola di­
ante dos mesmos setores de eco­

nomias estrangeiras.
Este ambiente econômico

competitivo obriga o empre­
sariado brasileiro ao emprego
de tecnologia, o que elimina -

para sempre - pontos de em­

prego. Ao mesmo tempo, de­
senvolve, a nível internacional,
uma nova divisão do trabalho,
o que faz com que alguns país­
es se especializem em deterrni­
nadas produções (industriais e

agrícolas). O resultado é a con­

solidação de países exportado­
res e importadores. E quem im­

portar mais, aumentará seu

desemprego.
Neste quadro, o governo

pensa numa saída: uma refor­
ma agrária para criar emprego
e eliminar os focos de tensão no

campo e nas cidades. Este é o

objetivo, reproduzido através
das principais emissoras de tele­
visão.

acesso a terra para pequenos
proprietários, o Estado propor­
cionou às classes dominantes
dois componentes estruturais

que fazem parte do desenvolvi­
mento econômico brasileiro:

para os latifundiários, o mono­

pólio da propriedade da terra;
para os empresários do setor

urbane-industrial, mão-de-obra
abundante e, assim, barata,

Como monopólio a terra

pode ser usada em dois senti­
dos: 1) se houver mercado fa-
vorável pa- r

ra a produ- "E certo que a
ção agríco-
la, a terra é agricultura, pela sua
arrendada

para um natureza, nãopode
produtor- •

di d tcapitalista presem Ir a estru ura
que a fará do estado"
produzir, ........iiiíiiliiilí.........
pagando
como aluguel a renda da terra -

um acréscimo nos preços; 2)
não havendo mercado favorável,
a terra fica sem produzir, como
uma reserva de valor.

O Estado tenta intervir
neste processo através de fman­
ciamentos e, como ocorreu de
1968 até 1984, com fartos sub­
sídios. Estes incentivos, porém,
acabam sendo pagos por toda a
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Se-pode perder 25% da receita

posto sobre Produtos Industria­
lizados (IPI). Para Neuto, o

problema é que o Fundo só é

garantido até o ano 2000. Ele
reclamou também que a di­
minuição da receita estadual vai
fazer com que os impostos sejam
aumentados. Como o próprio
Fernando Henrique prefere que

isto não seja feito, vai sobrar
mesmo é para os estados.

HebeNogara também não

aprovou a receita que o ministro
deu para resolver a questão da
arrecadação estadual. Para ela, o
maior problema está na inclusão
do inciso II do artigo 37 do tex­

to, que retira o limite do salário
dos servidores estaduais, que é de
R$ 8500 - vencimento do presi­
dente da República. O inciso
estava originalmente no projeto,
foi retirado e agora foi recoloca­
do. Com isso, não há teto para a

folha de pagamento do estado, o
que compromete o dinheiro que

Secretários reprovam proposta
centralizadora para reforma
tributária do governo federal

O governo do estado
está levando ao pé da
letra os problemas

com a sua receita e, na última
semana, tentou de tudo para en­
contrar os ingredientes que vão
aumentar a arrecadação e garan­
tir o pagamento dos servidores.
Um deles incluía o ministro da
Justiça, Nelson Jobim, que se

reuniu na última terça-feira com
o governador em exercício José
Augusto Hülse e mais cinco
secretários de Estado para achar
o ponto das reformas adminis­
trativa e tributária. A primeira
vai permitir o fun da estabilidade
no emprego e a diminuição da
folha de pessoal. Em Santa Cata­
rina, esses gastos chegam a 90%.
O governo federal vai ter que
quebrar os ovos para fazer a re­
forma tributária. Se houver di­
minuição da arrecadação estadual
a omelete do Presidente pode de­
sandar.

Sem teto - Se depender dos
secretários da Fazenda, Neuto de
Conto, e da Administração,
HebeNogara, vai desandar mes­
mo. Neuto não gostou de alguns
pontos da proposta, principal­
mente do que trata do Fundo de

Participação dos Estados, que
deveria compensar a perda de
25% da arrecadação que a refor­
ma vai trazer. Com ele, o gover­
no federal acha que pode repas­
sar R$ 1,5 bilhão, vindos do
ICMS federal e de 10% do Im- Ministro Jobim se recusou afalar napresença de reporteres

o governo tem em caixa.
Por tabela - Mas se esta re­

ceita não der certo, o governo
do estado já tem outra. A As­
sembléia Legislativa recebeu do
Palácio um projeto de comer­

cialização de títulos da Celesc

para arrecadar R$ 200 milhões.
Mesmo que o texto proíba o

governador de usar o dinheiro
para custeio do serviço público,
já émais uma folga no orçamen­
to. Como todo mundo tem sua

idéia, o deputado estadual Lício
Mauro da Silveira (PPB) achou
um monte de erros no projeto
de lei do governo. A empresa a

ser criada pelo projeto de lei 266
Q)

- a Santa Catarina Ivestimentos

� SIA (Invesc) vai emitir títulos

� que. serão comprados pelos in­
ill· vestidores. O problema, segun­
� do o deputado, é que o governo
� não vai conseguir comprar de
� novo as ações da Celesc se elas

� voltarem dos investidores. Em
r- resumo: vai ser privatizada por
tabela.

Mas como esta receitinha
também pode não dar certo, a

secretaria da Fazenda tem ainda
uma terceira. Um assessor do
deputado Lício conseguiu um

documento, assinado em nome

de Neuto deConto, pedindo run
empréstimo de R$ 30 milhões,
a W11 banco que ele preferiu não
revelar qual era. Em matéria de
receita estadual, o melhor mes­
mo é fazer como o ministro
Nelson Jobim: na reunião em

Florianópolis, ele pegou o mi­
crofone e disse que não falava en­

quanto a imprensa não saísse da
sala. Segredo de Estado.

Flávia

Rodrigues

PT briga por cargos na executiva nacional
Enquanto a direita se une na A chapa de esquerda, denomina - CarlitaMerss esclarece que a pro- não há alternativa. Os ditos ra­

criação do terceiro maior parti- da Socialismo e Democracia - for- porcionalidade serve para definir dicais não admitem ficar sem a

do do Congresso Nacional - o mada por tendências como O o número de cargos a que cada secretaria-geral, "Eujá avisei para
PPB (Partido Progressista Bra- Trabalho) Hora da Verdade)Arti- ala terá direito, mas a composição o Zé Dirceu que isso nós não

sileiro) - o maior partido de es- culaçtio de Esquerda e indcpen- deveria ficar a critério do grupo admitimos de maneira alguma",
querda "racha" na hora de com- dentes -, indicou o nome do de- vencedor. "Quem faz a maioria avisou Fritsch. Ele e Luci são da

por a executiva nacional. As di- putado federal paulista Arlindo leva. Sempre foi assim". tendênciaArticulaçtio de Esquer-
vergências do comando nacional Chinaglia. Mas Cândido Vaca- A líder do IT na Assembléia, da.
do Partido dos Trabalhadores rezza, da alamajoritária, acabou Ideli Salvati, não aceita a versão A deputada Ideli Salvati não
causam também bate-boca entre assumindo a secretaria-geral. do golpe. "Se tivesse havido vê nenhum problema de funcio­

lideranças petistas de Santa Cata- "Puxaram o tapete na última golpe, teríamos preenchido todos namento do partido, mesmo

rina. O deputado federal José hora", acusa Fritsch. A oposição os cargos. Os cargos estão lá, eles com oito cargos vagos na execu­
Fritsch denuncia um "golpe" da se retirou da reunião sem indi- que indiquem, se quiserem. tiva nacional. Ela argumenta que
ala considerada moderada e ma- car os oito nomes a que tell! .

Quem quer trabalhar, trabalha os 13 preenchidos são quórum
joritária do partido. A líder do direito na executiva. em qualquer lugar. suficiente para "dar andamento
PT na Assembléia Legislativa, "Maioria leva" - O deputa- Crise grave - Aminoria res- aos trabalhos. O partido está
Ideli Salvati, 'não quer nem ou- do José Fritsch denunciou um ponsabiliza o recém-eleito presi- andando".
vir falar em "golpe". "Foi tudo "golpe" do setor majoritário do dente do partido pela solução do Ela critica as constantes.
bem debatido". PT. Ele reclamou que não foi impasse. A presidente estadual do diputas interna no PT. "Temos

A briga é pela secretaria-ge- cumprido o acordo que previa o PT, ex-deputada Luci Choinas- que parar de nos consumir nes­
ral do partido, segundo cargo respeito à proporcionalidade, cki, espera que a solução venha tas disputas e colocar o partido
mais importante da executiva para a composição da executiva. do presidente, "já que o proble- na rua". Segundo ela, este é um
nacional. As tendências consi- Mas a chapa Socialismo e Demo- ma foi causado pela sua chapa". apelo constante das "bases" do
deradas de esquerda não abrem cracia - que fez em torno de 47% José Fritsch analisa que o parti- partido.
mão do cargo, já que a presidên- dos votos para o diretório - teve do poderá passar por uma "crise .

cia ficou com o representante dos direito a oito cargos dos 20 da grave" caso o presidente não Paulo Henrique
,'.mCJdel'acl,Q$.JoséDirenl'�.BI·SP)., .. exec'lltiy;.u.·B.·.dep.utíldo,estadua.I.·.·.·��Rt;y.tlll;l,>1..alte,rn�Jiw.,·.-Mª�H ...•••.•...• ! .•. , _",c,·,:;",;.w..cffJ. .•$..QI!,$a
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Projeto faraônico agita a 'Barra
Empresa investirá US$50 milhõespara transformar região num complexo turístico

eis anos depois de
abandonar a idéia de
construir urna marina
na Barra da Lagoa, o

grupo Portobello volta com run

projeto semelhante e traz à tona a

antiga polêmica entre moradores
das comunidades, ecologistas e em­

presários. A construtora pretende
investir US$ 50 milhões no bairro
e transformar uma área de 130 mil
m2 às margens do canal em run

gigantesco complexo turístico-re­
sidencial náutico, com capacidade
para mais de urna centena de bar­
cos de médio porte. Os ecologis­
tas, biólogos e antropólogos, além
de alguns moradores, afirmam que
o megaempreendimento, batizado
de Porto da Barra, irá destruir o

meio ambiente e a cultura de urna

das regiões mais tradicionais de

Florianópolis.
Para a população da Barra da

Lagoa, a construção do Porto é vis­
ta como uma solução divina para
os problemas que enfrentam. "Nós
o estamos esperando como se ele
fosse Jesus ", diz Osvani Gonçalves,
presidente do Sindicato dos Pesca­
dores da Grande Florianópolis, e

nativo da Barra. Por outro lado,
especialistas em meio ambiente e

parte da comunidade da Lagoa da

Conceição acreditam que o em­

preendimento irá transformar a

vida dos habitantes locais em run

verdadeiro inferno.
O projeto da Portobelio im­

pressiona. O grupo pretende criar
sete ilhas no terreno onde seria le­
vantada a marina. abrindo canais
artificiais. Serão construídas liO ca­

sas de dois andares, cada uma com
run atracadouro, run hotel quatro
estrelas com 190 apartamentos, run
mini shopping-center, urna peque­
na marina com capacidade para al­
grunas dezenas de barcos, além de
run estacionamento, de três pisos
para 600 carros.

O projeto segue o conceito
dos Portos de Lazer, muito comuns
na Europa. De lá veio o arquiteto
François Spoerry, run veterano em

empreendimentos náuticos e res­

ponsável pelo projeto Port Gri­
maud, uma obra semelhante rea- .

lizada na França e amaior fonte de

inspiração da PorioBelio. O pre­
feito Sérgio Granda ficou entusi­
asmado quando conheceu o proje­
to e chegoua colocar a SUSP e o

IPUF à disposição do grupo.
" A

Barra da Lagoa deve se transfor­
mar em run novo pólo turístico da
região Sul ", afrima o presidente
da Portobello Construções e Incor­

poraçôes, Valério Gomes Neto.
"Que turismo é esse?", inda­

ga o coordenador da Federação das
Entidades Ecológicas Catarinenses,
o professor de geociência da
UFSC, Cristhian Caubet. Segun­
do ele, o impacto causado por urna

Cresce fiscalização ambiental
Santa Catarina começa a ter

resultados na preservação domeio
ambiente graças a atuação da Com-

entrar no mundo da panhia de Polícia Ambiental, que
política. Concorreu fiscaliza o cumprimento da legis­
na última eleição lação ambiental brasileira no esta­

pelo PFL, mas ga-
do. A Companhia está atendendo

nhou apenas 1.100 aumamédia de 350 ocorrências por
votos e não se elegeu. mês com seus 192 homens, espal­
"Meu sonho é ser hados nas cidades de Floria­

vereador ", diz espe- nópolis, Joinville, Blumenau, La-
rançoso. guna, Rio do Sul e Palhoça.

Mas nem todos O aumento do efetivo da P.A.

na Barra da Lagoa es- e a criação de dois grupamentos
tão a favor do pro- novos, em Blumenau eRio do Sul,
jeto.Um deles é A- são fatores importantes para o a­

riovaldo Teixeira, de \rual índice de ocorrências atendi-

57 anos, 45 deles vi- das pelo Grupo. Criada como Polí­
vendo a rotina de cia Florestal em 1962, só a partir
embarcar em uma de 1992 começou a ser denomi­

baleeira e passar ho-
nada de Polícia Ambiental, já ins­

ras em alto mar atrás talada no Parque Estadual Serra do
dos cardumes de sar- Tabuleiro. Com o sucateamento de

dinha e tainha. "O órgãos como a Fatma e o Ibama,
pessoal aqui está dei- co-r�sponsáveis pela fiscalização

construção da praça do Pescador. xando se levar. Eu sou pescador, ambiental, a aparelhagem e cres-

�
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obra como a do
Porto da Barra é

irreparável, tanto
no aspecto ambi­

ental, quanto no

sócio - cul tural.
'Na verdade o que
irá acontecer é o

desaparecimento
da cultura local e

da pesca, além de
trazer sérias con­

sequências ao e­

cossitema da re­

gião" . O biólogo
Luís Avinatea,
pesquisador do
Laboratório de
camarões mari­
nhos da Barra La­
goa , concorda
com Caubet e a­

lerta que o maior perigo está na

mudança que será feita no canal, o
aprofundamento em run trecho.
''A salinidade da Lagoa da Con­
ceição irá aumentar consideravel­
mente, acelerando o assoreamen­

to. Isto vai decretar o fim dos ca­

marões na região", diz.
O presidente da Portobelio

nega as afirmações dos especialis­
tas e garante que o saldo fmal será
uma melhora da qualidade de vida
dos moradores . Gomes diz que o

importante para a empresa é a co­

munidade e o meio ambiente da
Barra da Lagoa. Ao contrário do
projeto Marina da Barra, hoje a

Portobello faz questão de garantir
que suamaior preocupação é com
os moradores e com a cidade.
"Construir run empreendimento
que irá desenvolver o turismo em

Florianópolis é um sonho antigo
da Portobello, aindamais se ele for
sustentado", garante Valéria. Ele
diz não saber quanto a empresa
espera e que o retorno fmanceiro
não é prioridade.

Mas todas estas opiniões só
poderão ser provadas tecnicamente
quando for liberado o relatório de
impacto ambiental (RIMA). Ele
foi entregue à Fatma - Fundação
de Amparo Tecnológico ao Meio
Ambiente - há cerca de 20 dias. Só
após este documento ser aprova­
do a Portobello poderá começar as
obras do Porto da Barra. Mas uma
apresentação preliminar do RIMA
foi feita a especialistas e a repre­
sentantes da Fundação Lagoa.
Quem participou da reunião não
gostou do que viu: "Para mim é
caso de polícia", diz Caubet.
"Quem nos apresentou o projeto
não conhecia nada de geologia ou
meio-ambiente" .

Caso o RIMA seja aprova­
do, as máquinas devem começar a
trabalhar na Barra da Lagoa até o

segundo semestre de 96. O prazo
para o término da obra é de cinco
anos. Ao que parece, a Portobelio

o complexo terá 130 milm'divididos em sete ilhas, hotel, 110 casas e até um Shopping Center

não deve enfrentar tantos proble­
mas como quando lançou o proje­
to daMarina. Em 1989 run grande
movimento foi criado para impedir
que o grupo fizesse a obra. As
acusações eram as mesmas que os

ecologistas e biólogos fazem agora,
mas com uma diferença: na época
a Portobelio não tinha o apoio da
comunidade.

Hoje tem. Com a promessa
de 400 empregos diretos, criação
de um sistema de saneamento bási­
co, revitalização da indústria
pesqueira e o patrocínio da Festa
da Tainha, não é difícil de enten­

der por quê. Outro ponto crucial
nesta mudança de opinião são os

presentes que o grupo tem oferec­
ido para o Bairro. O primeiro foi a
reforma da ponte Pênsil e depois a

Pássaros sãofreqüentementeapreendidospelapolicia ambiental

es precisa lidar com vários tipos de nente Scariot, relações-públicas da

legislações e enfrentar problemas entidade. Uma simples conversa

em que o melhor é aplicar o bom muitas vezes conserta a situação.
senso. No Brasil é necessário, por Mas não é só na fiscalização
exemplo, que o proprietário peça que a companhia centra seus es­

autorização para desmatar sua pro- forças. A educação ambiental, es­
priedade, o que dificilmente é obe- pecialmente das crianças, é um dos
decido Além disso, tradições que principais objetivos da Polícia Am­
passam por gerações de colonos, biental. São frequentes as palestras
como a herança da terra de pais sobre educação ambiental nas es­

para filhos, criam situações que, colas e as visitas de alunos à sede
sob às vistas da legislação, são do Rio Vermelho. O telefone para
agressões ao meio ambiente. "E denúncias é o 190 da PM ou 292
difícil para essas famílias entender 2300, da própria Polícia Am­

por que não deveriam desmatar ou biental.
matar em sua terras", afirma o te- Renê Müller

Justiça quer presídio da capital só com detentos de Florianópolis

Superlotação é apontadopela secretária de Justiça e Cidadania-comoprincipal causa dos motins

O presídio de Florianópolis,
�parcialmente destruído nas últi­

�mas duas rebeliões do mês de se­

� tem bra, deve passar a receber so­
� mente criminosos da cidade
o
numa tentativa de diminuir a su­

perlotação do prédio, apontada
pela Secretaria da Justiça e Ci­
dadania como a principal causa
dos motins. Essa decisão foi to­
mada na última sexta-feira pelo
juiz da Vara de Execuções Penais,
José Demístocles de Macedo
Neto, e põe em dúvida o destino
dos presos dosmunicípios de São

José, Palhoça, e outras regiões
da Grande Florianópolis

Construído na década de 70

para abrigar 92 detentos, o presí­
dio possuí hoje 235 criminosos.

Destes, 116 já estão condenados

pela Justiça e ainda não foram
transferidos para a Penitenciária
Estadual por falta de vagas. De
acordo com a decisão do juiz a

cadeia não tern mais condições de
receber presos. Agora, as dele­

gacias da Grande Florianópolis
não (ão ter um lugar para deixar
os criminosos detidos em fla­

grante. O presídio é atualmente
o único lugar disponível para
"despachar" aqueles que aguar­
dam uma decisão da justiça. A su­

perlotação vem provocando in­
termináveis rebeliões que preo­
cupam os moradores do bairro
Trindade.

As secretarias da Justiça e Ci­
dadania e Segurança Pública fi­
nalmente iniciaram' uma dis­
cussão para resolver o problema.
A solução encontrada é um es­

quema adotado nas principais
capitais do país: O Centro de Tri­

agem de Flagrantes. O custo de

construção dessa nova instituição
'é baixo e solucionaria em grande
parte o problema nos presídios.
"Com isso seria possível evitar

que autores de pequenos crimes
fossem parar atrás das grades pi­
orando ainda mais o sistema
carcerário do estado", diz o dire­
tor da Diretoria de Administraçâo
Penal, Luiz Carlos Rovaris.

Só que tudo ainda está em

discussão. O delegado geral da
Polícia Civil de SC, Evaldo Mor­
etto, explica que para concretizar
a idéia é preciso a elaboração de
um projeto, a aprovação da se­

cretária de Segurança Pública,
Lúcia Stefanovich, e a liberação
de verbas. De imediato tudo vai
continuar na mesma, com apenas
as reformas dos presídios destruí­
dos nas rebeliões em Santa Cata­
rina. Oito homens trancados
numa cela de 6m2, sem assistên­
ciamédica, judiciária e incentivo
ao trabalho. Um cursinho inten­
sivo de criminalidade sustentado

pelo contribuinte.
Diógenes BotelhoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ver esta estrutura) ela segarantirá
institucionalmente. Hoje os bens de

qualquer universidadepública não
podem ser penhorados) o governo
não pode simplesmente se negar a
pagar, por exemplo) a folha de pes­
soal. E numa instituição privada
tudo isso pode acontecer.

Derrotado em 91, ex-reitor
tenta ocupar cargo que

ocupou entre 84 e 88

Rodolfo- As dificuldades com

recursosfinanceiros sâo eternas. Na
época em que eufui reitor, ogran­
de problema era a inflação. O or­

çamento era calculado e acabava
antes dofim do ano. Agora) mesmo
com a inflação bastante reduzida)
o orçamento continua insuficiente.
Mas temos que
continuar bata­

lha�para con­

segUtr recursos.

ZERO-

ZERO- A reforma adrni­
nistrativa do governo prevê a cri­

ação de órgãos públicos de di­
reito privado, entre os quais es­

tariam incluídas as Universidades
Federais. Como o senhor analisa
essa situação?

Rodolfo- A universidade tem

que continuar como instituição
pública. Uma coisa é estar no orça­
mento da União) com recursos de­

finidospelogoverno. Outra coisa é
depender de um contrato degestão
quepode terminar a qualquermo­
menta. Se esse contrato acaba) até
ser renovado a universidade fica
com a estabilidade comprometida.
Enquanto a universidade manti-

na.

Rodolfo quer voltar à reitoria

O
advogado Rodolfo
Pinto da Luz, 47
anos, é um dos qua-

tro candidatos a reitor da UFSC.
Se vencer a eleição, será a segun­
da vez que ele ocupa o cargo, e

seu vice na chapa será o médico
e professor Lúcio Botelho.

Durante dois anos e meio,
trabalhou na Secretaria de Edu­
cação Superior doMEC, de onde
saiu em janeiro deste ano para
ocupar o cargo de Diretor de
Desenvolvimento Científico e

Tecnológico do Estado. Pediu ZERO- Quais as diferenças
exoneração do cargo recente- e semelhanças que o senhor vê
mente para concorrer à reitoria. entre a UFSC do seu primeiro

Primeiro reitor de universi- mandato e a de hoje?
dade federal a ser R o d o Ifo -

eleito pelo voto "A grande luta Naquela época)
direto no país em como agora) a lu-, .

1984,Rodolfo a- e conseguir que ta era para ga-
credita que a ma- rantir a autono-

nutenção da uni- a universidade mia da Univer-
versidade pública 'bl sidade, o ensino
e gratuita é requi - Sejapu ica público egratuito.
sito básico para o

t 'ta." O governo quer
desenvolvimento e gra Ul a. fazer uma refor-
do Brasil. Defen- .. ma do estado) à
de o ensino superior dizendo que qual a universidade não está
"nenhum país se desenvolve no alheia. Há essas semelhanças en­
mundo sem boas universidades". tre aquele período e agora. As lu-

Rodolfo apóia uma política tas sâopraticamente as mesmas) o

de incentivos fiscais a quem in- que diferencia é que atravessamos

vestir em tecnologia no país. "E um período mais diftcil. Se antes

preciso aumentar os investimen- as reivindicações eram mais acei­
tos em tecnologia. Hoje no Bra- tas) hoje os riscos sâo maiores.
sil somente 0,6% a 0,7% do PIB
é canalizado para esse fun, en­

quanto outros países chegam a

investir 3%."
do Brasil. Defen-

ZERO- Por que o senhor

quer ser reitor novamente?
Rodolfo- Porque o momento

exige que os dirigentes universitá­
rios tenham experiência) vivência
administrativa. Que consigam
compreender todo esse quadro his­
tórico em que vivemos e que) no

passado) tenham lutadopara resol­
ver os mesmos problemas que se

apresentam hoje.E porque posso
contribuis; poisjá administrei todo
o ensino superior do país.

ZERO- E a captação de re­
cursos para a universidade?
Como o senhor pretende traba­
lhar nesse problema?

Quais os princi­
pais problemas
que o senhor i­
dentifica atual­
mente na UFSC?

Rodolfo­
Acho que o mai­
or problema da
universidade é a
sua própria ga­
rantia institucio-
nal. 1- gran�e Rodolfo: universidadepúblicaluta e conseguzr
que ela continue
sendopública egratuita. Qualquer
administraçâo terá que enfrentar
esta luta.

00 Para se proteger
dos hackers, a maio­
ria dos laboratórios
tenta criar barreiras

por conta própria.
''Alguma coisa tem

que ser feita. Nós já
protegemos o nosso sistema, mas
sempre vai ter um mais esperto
que vai conseguir entrar", con­
cluiu Perim. As únicas recomen­
dações do NPD são para que as

senhas sejam trocadas todos os

meses. Nos .computadores con-

ZERO-
Um pensamen­
to que se pro­
paga pelo país é

Ique o aluno
custamuito di­
nheiro para a

Universidade.
Rodolfo­

Isto é falso. Di- ,

zem que cada
aluno custa cer­

ca de US$ 8mil.
Seriam US$4
mil) mas neste

cálculo não sâo
levados em con­

ta todos os bene-
ficios que a Uni­

versidadeproporciona à comunida­
de cmgeral. Osprojetos depesqui­
sa) extensão) o atendimento médi­
co gratuito no Hospital Universi­
tdrio, o melhor do estado.

ZERO- O senhor então é

plenamente a favor da rnanuten­
çâo da universidade pública?

.

Rodolfo- E clara que sim) pois
é na universidade pública que se

realizam pesquisas) extensão. 90%
da pesquisa realizada no Brasil é
feita nas universidades públicas)
basicamente nas federais e nas

paulistas. Não acredito que o país
faça isso) mas é preciso conscienti­
zarapopulaçãopara osperigos des­
samedida. Nãopodemosabrirmão
da universidade pública.

Marcelo Santos

Invasor da Internet é pego em flagrante
Um mês depois da publica­

ção da reportagem "Micreiros vi­
alam rede do NPD" pelo Zero,
mostrando a ação de pessoas que
acessam clandestinamente o sis­
tema central de informática da

UFSC, nada foi feito para con­

ter a ação dos hackers. A única
novidade foi o flagrante dado em
um aluno da 3�.·fase de engenha­
ria elétrica no Departamento de
Informática e Estatística no iní­
cio da semana passada. O dire­
tor do Núcleo de Processamen­
to de Dados (NPD), Edson
Melo, disse que "tomou conhe­
cimento do caso por alto" por­
que chegou de viagem no fmal
da semana em que o aluno aces­

sou a conta de um professor da
UFSC.

O caso do hacker da elétrica
foi descoberto por acaso pelos
funcionários do laboratório de

máquinas elétricas, no Departa- Comissão "o aluno pode ser ad­
menta de Engenharia Elétrica, vertido, suspenso ou considera­
no dia 18 de setembro. "Nós i; do inocente se ficar constatado
estávamos rastreando o sistema que o sistema não oferece segu­
há três semanas e por sorte ain- rança e qualquer um poderia ter

da conseguimos (f-.======� acessado", disse Bo-

pegá-lo em frente Message from NPD zan. Apartir das con-
ao computador", I t y , , , , clusões da Camisão a

afirmou o profes- \ go OU .. , .

questão será encami-
sar Arnaldo Pe- HA HA HA HA!! nhada para a Reito-

rim, do Instituto
de eletrônica de
Potência (Inep).

A punição ou

não do aluno de­

penderá do que a

Comissão de Sin­
dicância da Uni­
versidade apurar. ':A. Comissão
averigua os fatos e sugere o que
pode ser feito", justificou Ario­
valdo Bazan, vice-diretor do
Centro Tecnológico, onde está o
relatório feito pelo Inep. Depen­
dendo.do que for verificado pela

siderados "mais importantes" são
usados softwares com um nível
maior de segurança. No Brasil
não existe legislação específica
para punir esse tipo de crime.

;

Enquanto a lei não é regula­
mentada' os usuários de redes
como a Internet se assustam com

a facilidade que alunos com um

pouco mais de conhecimento em
informática em acessar contas

privadas. Um deles é o Pró-rei­
tor de Pesquisa e Graduação,
César Zucco, que teve seu nome
publicado na capa do último
ZERO. ':A.gora eu não tenho
mais confiança em nada. Eu lido
com informações sérias, e uma

conta privada teria que ter segu­
rança. Quem entra lá deveria ser

punido. E uma pena que um sis­
tema tão útil seja usado pra isso",
lamentou Zucco.

Luciane Lemos
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



luno briga por vaga de reitor
Diego faz curso de Física e

reclama da falta de um comitê

para Dotar a campanha na rua

A
campanha de Diego
Sturdze para reitor da
UFSC está na rua,

em dois sentidos. O único
estudante da universidade a con­

correr ao cargo também é o úni­
co candidato sem comitê. Ele e

o vice da chapá, Ednei Domar­
eski Corvalão, outro aluno, atri­
buem esse problema ao precon­
ceito. "O Rodolfo Pinto tem dois
comitês, a Nilcéia Pellandré um
e o Carlos Westphall usa o labo­
ratório dele.
Nós, os dire­
tores de cen­

tros ficam
enrolando" ,
reclamam.
Na sexta-fei­
ra, Diego ga­
rantiu que, se
o problema
não fosse re­

solvido até o

diretor da União Catarinense de

Estudantes(UCE) e diretor duas
vezes do Centro Acadêmico do
Curso de Física. Atualmente é
aluno da oitava fase desse curso.

Hoje, a principal luta de

Diego é impedir a privatização
das universidades estatais. Caso

eleito, ele pretende mobilizar
toda a comunidade universitária
em defesa do ensino superior
público. Acredita que os outros

candidatos estão falando da boca

para
f o r a

quan­
do dis-

"Somos contra a

proporcionalidade e

mais ainda contra o

peso de 70% do voto

dosprofessores"

firn do dia, nesta semana haveria
um protesto.

Aliás, protestar é uma es­

pecialidade des te filiado do
PSTU. Ele ajudou a organizar o
primeiro comitê Fora Collor do
País ainda em 91, antes do escân­
dalo que levaria ao impeachment.
De um grupo de meia dúzia de

pessoas, omovimento terminou
colocando seis mil pessoas nas

ruas da capital. Ele também já foi
vice-presidente da UNE-SC.

c u r -

sam

em fa­
vor da
manu­

tenção
da uni-
\' e r -

sidade pública. "O reitor disse

que estava do nosso lado, mas

tivemos que bancar toda a cam­

panha anti -privatizaçâo do próp­
rio bolso".

Como o senhor pretende
mobilizar a universidade con­

tra o projeto de privatização?
Do jeito que sempre fazemos)

com assembléias) discussões nos Cen­
tros Acadêmicos) jornais. Aliás) o

reitorpoderia ter liberado recursos

da gráfica para gente imprimir

Diego se orgulha de ter liderado o movimentofora Collor

material do movimento) já que ele
diz que é contra o projeto dogover­
no. O adesivo da campanha anti­
privatizaçâo,por exemplo) nós tive­
mos que bancar.A universidadejá
é elitista) imagine se tivermos que
pagar mensalidade. O Restau­
rante Universitário está ficando
crida vez mais caro) estão cortando
os subsídios. Há muito poucos
horários noturnos nos cursos) o que
prejudica quem estuda e trabalha.

Como preservar a univer­
sidade pública sem manter os

vícios dos 6rgãos estatais,
como empreguismo, clientelis­
mo?

O nosso objetivo não é fechar
os olhos) esconder o que acontece.

Existe uma burocracia enorme e

desnecessária na UFSC. Certos
centros tem um ou dois prédios só

para administraçâo e outro para
aula. O problema não é serpúbli­
co) é nomearem um político para
ficar lá em cima. Defendemos
que toda agestão e contabilidade

sejam controladas pela comu­

nidade universitaria.
Essas propostas de con­

trole social de empresas e en­

tidades estatais não esbarram
nas dificuldades técnicas qué
envolvem qualquer adminis­
tração?

Não pejo porquê. A partici­
pação social significa dizer para
onde o dinheiro vai) definir aspri­
oridades. () DeE (Diretório
Central dos Estudantes) aApuf
se (Associação dos Professores da

UFSC) e o Sintiffsc (Sindicato dos
Trabalhadores da UFSC) devem
ter participação. Iodos os cargos
de direção devem ter eleição dire­
ta. Somos contra o cruéno da pro­
porcionalidade e mais ainda con­

tra o peso de 70% do voto dos pro­
fessores nas eleições para reitor.
Felizmente nisso temos consenso)
inclusive entre osprofessores. Uma
pessoa) um voto.

Alexandre Winck

TV vaimostrar "Caça ao Lixo" na Barra
O Instituto Larus, vinculado

à Universidade Federal de Santa
Catarina, promove no segundo
sábado de outubro um campe­
onato de caça ao lixo subáquático.
O campeonato será no canal da
Barra da Lagoa e pretende mobi­
lizar toda a comunidade da região,
especialmente crianças e adoles­
centes.

Segundo o biólogo Alcides
Dutra, diretor do Projeto Larus,
o evento visa limpar o rio, que
tem uma importância ambiental
muito grande para todo o siste­
ma da Lagoa da Conceição e da

própria Barra. A polícia de Pro­

teção Ambiental e a operadora
de mergulho Sea Divers, tam­

bém, sâo organizadoras do even­

to.

Mergulhadores profissionais
vão vigiar os participantes para que
ninguém se machuque durante a

competição. Os integrantes serão
divididos em equipes que recol­
herão objetos exóticos de dentro
do rio. Depois de terminado, o lixo

arrecadado é pesado e separado em
cataegorias de acordo com sua

importância. O grupo que tiver
mais lixo ganha a competição e os

vencedores ganharão equipamen­
tos de mergulho.

Durante o campeonato, câ­
meras de televisão subaquáticas
vão filmar os "caçadores de lixo" e
o evento será transmitido ao vivo

pela RES. Toda essa preocupação
com a veiculação do projeto é dev­
ido ao risco que o rio da Barra da

Lagoa está correndo. O canal que
ajuda na formação da Lagoa da

Conceição podemorrer pela quan­
tidade de lixo que está acumulan­
do. Os organizadores pretendem
estimular a população local a dar
valor ao canal.

Maria Augusta
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"10% da platéia é gay"
Sociólogo LuísMatt diz que os homossexuaisprecisam se assumir

1) Ser bomossexual nâo é crime. Nenhuma
lei no Brasil condena a prática do homos­
sexualismo. Crime é discriminar os gays,
lésbicas e travestis.
2) Homossexualismo não é doença. Todas
as Ciências garantem: é normal ser ho­
mossexual. Querer "curar" o homosse­
xual é ignorância.
3) Homossexualismo não é

pecado, Os gays
e lésbicas também se amam e foram cria­
dos por Deus. Jesus nunca condenou os

homossexuais.

4) A homossexualidade sempre existiu. O
amor homossexual é tão antigo quanto a

própria humanidade - e nunca vai acabar.
5) Todos ospovospraticam o homoerotismo .

Em muitas tribos indígenas e africanas
os sacerdotes e as próprias divindades sâo
homossexuais.

ceita diminuiria se os gays famosos se assu­

missem como tal. "No Brasil existem no

mínimo 15 milhões de homossexuais e, des­

ses, 95% ainda se encontram no armário",
supõe. Para Matt, o país é contraditório ao

rrarar 8 irnaoe-rn rio homossexual. Dois ao

mesmo tempo em que elege Roberta Close
como símbolo sexual e enaltece gays famo­
sos da TV, a maioria das pessoas ainda ad­
mite que não concordam que um candidato
homossexual seja eleito presidente da

República.

Exibicionismo brasileiro - O próprio
Luis Matt lembra quejá sentiu culpa emedo

por causa da ho­
mossexualidade.
"Tive algumas a­

venturas homosse­
xuais na juventude,
mas quando entrei
na faculdade achei

que se eu me ca­

sasse, poderia ser

um homem com­

portado". Enga-
nou-se. Aos 31 a­

nos, já com as duas
filhas, Matt apai-

xonou-se por Sílvio, de 18 anos. "Para po­
der sair com ele sem que minha mulher
soubesse, descobri que ela não gostava de
Charles Bronson e usei isso como álibi".
Matt só podia se encontrar com Sílvio quan­
do um dos filmes do ator entrava em cartaz.

"Olhava as fotos na porta do cinema para
poder ter uma idéia do que tratava o filme",
Matt vive com outro parceiro há dez anos e

admite que a rel-ação com a ex-mulher con­
tinua delicada.

LuisMatt se considera um privilegiado
num país que, segundo ele, carrega muitas
lembranças do passado escravagista. "O
machismo do povo brasileiro é reflexo do

comportamento dos portugueses para man­
ter o domínio sobre os índios e os escravos.

Eles tinham que ser muito machos pra se­

gurar aquela gente toda". Matt acha que esse

comportan1ento se reflete hoje em homofo­
bia, desprezo pela mulher e abortos. "No
Brasil existe ummaior exibicionismo sexual ..
De todos os países que conheci, aqui é o

Mott denunciou a violência contra negros e homossexuais e disse aopublico que Zumbi ter sidogay não émotivo de vergonha

"No Brasil existe um
maior exibicionismo
sexual. Coçar o saco
em público, então,
só mesmo aqui"

Luis
Matt, 49 anos, tem o que se

pode considerar um currículo res­

peitável. Ex-seminarista, licencia­
do em ciências sociais pela USp'

mestre em etnologia pela Sorbonne e dou­
tor em antropologia pela Unicarno. Esse
paulista criado em Minas Gerais mora em

Salvador há 16 anos e tem oito livros pu­
blicados. Divorciado e pai de duas filhas w1Í­
versitárias, Luis Matt ocupa atualmente um
cargo que tem the trazido fama e aborreci­
mentos: é presidente do Grupo Gay da Ba­
hia:

Depois de ter tido a casa e o carro depre­
dados por ter levantado a hipótese que Zum­
bi, rei dos Palmares,
teria sido homossexu­
al, Luis Matt resolveu
sair pelo Brasillutan­
do pelos direi tos e

contra a violência aos

gays.
No último dia 27,

Matt esteve em Flo­

rianópolis participan­
do de um debate da
Comissão Estadual
dos 300 anos de Zum-
bi dos Palmares. Che-

gou cedo e tratou de colar cartazes contra a

violência aos homossexuais. Vestindo dis­
cretíssimas calça e camisa, Matt não hesitou
em conversar com todos que o abordaram.
A platéia de cerca de 400 participantes era

formada em grandemaioria por pessoas bem
jovens, entre elas, aproximadamente 40
eram negras.

Logo no início da palestra, Matt foi
questionado por uma mulher negra sobre o

porquê da relação entre os negros e os ho­
mossexuais. "São duas classes minoritárias

que sofrem com a discriminação e o pre­
conceito. A diferença é que nós, hornossexu­
ais, ainda não tivemos a nossa Lei Aurea",
respondeu o antropólogo.

Matt afirma que trouxe a suposta
homossexualidade de Zumbi à tona depois
de muita pesquisa e que a preferência sexual
de alguém, mesmo que seja um herói na­
cional, não deve ser motivo de vergonha.
Matt diz que existe um complô do silêncio
contra a homossexualidade e que o precon-

lugar onde os homens usam as calças mais

apertadas. Coçar o saco em público, então,
só mesmo no Brasil".

.

Luis Matt defende as relações inter-ra­

ciais, hétero-etárias e homossexuais nas vi­

agens que faz pelo ::- .tÍs. Ele acha que precisa
haver mais espaço acadêmico para estudos
sobre sexualidade, e diz que as pessoas têm
direito de se adequar fisicamente ao seu es­

tado psicológico e sentimental. Ele admite

que ainda falta muito para que as pessoas
tenham dignidade assumindo o que real­
mente são. No fmal da palestra em Floria­
nópolis' ele pediu que todos os negros le­
vantassem a mão e todos levantaram, mes­
mo porque não tinham como esconder.
Quando pediu aos homossexuais que fi­
zessem o mesmo, apenas duas pessoas se

manifestaram. ''Aí está a prova! Pelo menos
10% da platéia é gay", fmalizou, sob aplau­
sos.

Aline Cabral

-ia sobre gays... r
Durante a palestra, Luís Matt distribuiu
um folheto entitulado 10 Verdades So­
bre a Homossexualidade. Conheça cin­
co delas:
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